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Altice escolheu a Apax
Françacomoavencedo-
radacorridapelaCabo-

visão e aOni no último diado pra-
zodadoporBruxelasparaaaliena-
ção dos activos. Uma escolha que
surpreendeuomercado,tendoem
contaqueaVodafoneeraconside-
rada a candidata mais provável, e
gerou algumadesconfiançajunto
de analistas devido às relações an-
tigasdofundofrancêscomaAltice.

Aoperação necessitaaindade
“luzverde”doreguladoreuropeue
da Autoridade da Concorrência
portuguesa. Um dossiê que jáestá
aseranalisadoporBruxelas.

RicardoCardoso,porta-vozdo
reguladoreuropeu,sublinhaque“a
AlticeescolheuaApaxcomocom-
prador da Cabovisão e da Oni”.
Agora,“deacordocomadecisãode
concentração que aprovaaaquisi-
çãodaPTPortugalpelaAltice,aCo-
missão está a avaliar a adequação
daApaxcomocomprador”,adian-

touaoNegócios.
Já a AdC, comentou apenas

que “não se pode pronunciar em
concretosobreoperaçõesqueain-
danão analisou”. Parao regulador
português,“oquecontanaaprecia-
çãodeumaoperaçãodeconcentra-
ção é averificação se, daalteração
de controlo em apreço, resultam
entravesàconcorrêncianomerca-
dorelevanteanalisado”.

A Vodafone desiste
da Cabovisão... e agora?
Estafoi aquestão lançadape-

los analistas do BBVAcomo reac-

çãoaodesfechodonegóciodaven-
dadaCabovisãoedaOni.Enãofo-
ramosúnicosanalistasqueseguem
osectoramostrarem-sesurpreen-
didos,tendoemcontaqueaVoda-
foneeraacandidatamaisprovável.
Como foi o caso dos analistas do
BPIedaFidentis.

ParaoBBVA“osdesafiosdain-
tegraçãodassuas700milcasasca-
bladascomfibraópticanainfra-es-
truturadarededecabodaCabovi-
são pode ter levado a Vodafone a
adoptarumaabordagemmaiscon-
servadoranoprocessodelicitação”.

OsanalistasdoBBVAquestio-
nam aindase este processo estará
mesmoconcluídoesenãoterásido
umaformadeaAlticeganhartem-
po.“Arelaçãohistoricamentepró-
ximaentre aAltice e aApaxFran-
ça(foramasduasaccionistasdaCa-
bovisãoaté2013)sugeremqueeste
acordopodetersidoumamaneira
de ganhar tempo nas negociações
comaVodafoneecumpriroprazo
imposto pelaComissão Europeia
para vender os activos”, lê-se no
mesmo“research”.

O Negócios contactouaVoda-
fone, mas aoperadoranão fez co-
mentáriossobreoactualouofutu-
rointeressenaCabovisão.�

O regulador europeu está a avaliar a adequação da Apax França
enquanto comprador da Cabovisão e da Oni. As relações históricas
entre o fundo francês e a Altice levantam dúvidas aos analistas.

“Queremos que haja mais mercado
de arrendamento.” A frase é de Ro-
mãoLavadinho,presidentedaAsso-
ciação de Inquilinos Lisbonenses,
mas a posição foi partilhada pelos
oradores presentes na conferência
“Observatório: O Imobiliário em
Portugal”,organizadapeloNegócios
estaquarta-feira, 16 de Setembro.

Apesar de um reforço do arren-
damento, aopção de compra-venda
continuaaserapreferidadosportu-
gueses. No país, cerca de 70% tem
casaprópria.RicardoSousa,CEOda
Century 21 Iberia, recorda que há
maisgenteaarrendarcomouma“al-
ternativapossível”àsbarreirasnofi-
nanciamento bancário. Entre os
seus clientes, “a primeira opção
sempre foi acompra”, posiciona.

Agoraqueatorneiradofinancia-
mentovoltaapingar,éprecisoarran-
jarsoluçõesparaqueoarrendamen-
toseconsolide.“Sehouvermaismer-
cadodearrendamento,ospreçospo-
dem baixar. Afiscalidade é que tem
deserrevista”,reageLavadinho.Evi-
tar duplas tributações ou permitir a
dedução do IMI da casa arrendada
no IRS são sugestões que deixa.

Também o presidente da APE-
MIP, Luís Lima, mostra-se um
“adepto fervoroso” destamodalida-
de,emborareconheçaquearentabi-

lidadequedelaseretiraémenor.“Se
queremos sobreviver, temos de tra-
balharomercadodearrendamento”,
remata.

Comaredução que se assiste no-
vamente nestaopção, Limadefende
que é preciso “criar condições” para
os arrendatários, tendo em conta a
própria realidade dos baixos rendi-
mentos em Portugal. Um estudo da
APEMIPmostraquemaisdemetade
das pessoas que arrendaram casafê-
-locomvaloresacimadassuaspossi-
bilidades.

Avontadedanovageraçãoemre-
gressar aos centros das cidades deve
serencaradacomo umaoportunida-
deparaestemercado,masaofertaac-
tualmentedisponívelestálongedese
adaptaràprocura, consideramos es-
pecialistas.�WL
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Imobiliário pede
medidas fiscais para
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SARA RIBEIRO
sararibeiro@negocios.pt

A

TELECOMUNICAÇÕES

Bruxelas está a avaliar
aptidão da Apax França

A escolha da Apax França pela Altice, grupo fundado por Patrick Drahi, surpreendeu o mercado.

Philippe Wojazer/Reuters

A conferência organizada pelo Negócios debruçou-se sobre o imobiliário nacional.

Bruno Simão

Quando o financiamento para a compra de casa
abrandou, o arrendamento reforçou posição.
Agora que a torneira da banca volta a pingar, o
sector não quer ver este mercado perder terreno.

Se queremos
sobreviver, temos de
trabalhar o mercado
de arrendamento.
LUÍS LIMA
Presidente da APEMIP

“

O BBVA
considera que
acordo com
Apax foi para
ganhar tempo
para continuar
negociações
com Vodafone.


